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A:STO:SIO 1'1-:LICIA:SO DE C.\STJLDO - Estatueta e desenho de Bordallo Pinheiro, gravura de Coelho. 

1. 

m escriptor contemporaneo, dos mais distinctos 
n'esle paiz, ao terminar a analysc cruma serie de 
estudos críticos d'outro contcmporanco, e Lambem 
distinclo nas lcllras porluguczas, dizia assim: 

«Porque esq uecC' na ao auclor outro retrato que 
nem as musa!;, nem as letlras dispensam cm uma ga
leria d'engcnhos cn1incntC's? O cantor de Amor e 
.M elancltolia , o poeta dos Cittmes do Bardo e da Pri
mavera. o escr1plor de tantas prosas substanciaes e 
ricas, representa a transiçào entre as duas escholas, 
e na pureza e hanuonia das fór111as não conhece rival. 

« Anlonio Feliciano de Castilho, pela indole ela sua 
imaginação, pela delicadeza <lo goslo, aproxima-se 
do cslilo classico, ao passo <111c na suavidade e can
dura do verso, na melaocholta affcctuosa e no deva-

ToMo 1-Ju1,110- 1857. 

neio caprichoso e enlcvado, se mostra intimo com a 
poesia moderna. 

«Se Bocage, Jo é Agostinho e Filinto são inse
parareis na exacla apreciação do primeiro período, 
o segundo nunca ficará completo nem intelligivel 
sem GarretL, llerculano e Castilho. São forças que 
obram juntas, e não se desmembram sem erro.» 

A um esLudo litterario d'outra ordem e dimensões 
pertence areriguar o que influiria para a omissão 
reparada pelo critico das Memorias de litteratura 
contemvoranea, omissão por certo innorenteejustifi
cavel até ceno ponto pela propria natureza da obra, 
compai;inada d'artigos lançados ao vento da.imprensa 
quotidiana. Lembrar-sc-hia alguem de interpretar 
menos favoravelmente o silencio em que Eugenio 
J>elletan deixa nas suas Jf eiwes de 1'ravait muitos 
dos primeiros engenhos da sua terra? Não, por cer· 
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to. As Memorias de Lopes de Mendonça tem mais 
d'um ponto de analogia co111 o lino de Pclletan. Re
bcllo da Silva, sem ser scv~ro, foi justo, e solveu 
uma divida cm nome da 111oc1dadc actual. 

Outro dos nossos cscriptorcs da geração nova pa
gam assim a homenagem da sua critica ao homem 
que as soubera conquistar a estranhos. 

«Injustos seriamos, diz ellc, se o nome de Casti
lho não fos e lembrado com a candura com que elle 
proprio suspira nos sentidos versos do seu ternissi1110 
livro Amor e illelancltolia, a que se111 lisonja pod~
mos applicar, como amplamente cumprido, o precei
to por Iloileau imposto tl elegia: 

" Que, pour bien exprimer ses raprices heureux 
C'est peu d'être poéte, il fout !llre amoureux.> 

«Em trato de boa e antiga amizade com º''idio e 
Tibnllo, Castilho, sem desconhecer a índole do tem
po em que vive, compraz-se em voltar ás ''czcs agra
decido ús suas rccCJrdações de infancia, e ser roma
no, sem renegar a sua filiação no seculo, nem es
conder o assento de bartismo das filas cerradas dos 
manlencdores do arraia no,·o. Embora Castilho n1in
ta, dirigindo-se ú <li vindade pagã e dizendo- lhe: 

" Na c'roa que tu me dclste 
Nílo ha de louro um só ramo 
1~ toda murla e cypresle. > 

co\. verdade é, e conrnm á critica restabelecei-a, 
qtle o seu nome pertence á lista dos Titães que ten
taram e conseguiram escalar o ceo da velha mytho
logia, trazendo na riqueza e fertilidade da sua me
trificação, e no profundo conhecimento da lingua pa
tria, garantias seguras á i111111ortahdade do seu no
me de poeta. '> 
· l'\'este esboceto desenhou Palmcirim uma das en

tidades intellecttiaes que ha em Castilho, e fel-o com 
fel icidade, por quanto n'ellc o classico e o poeta são 
insepara,·eis. Reside porém n'aquclla alma, tão vigo
rosa hoje como nos trintn annos, meta fatal para a 
inspiração, outro poeta ainda maior: o poeta do fu
turo; re,elação da ºº"ªera que o coração lhe adi
Yinhou no devanear do sentimento. 

Precedem, toda\·ia, algumas poucas palanas á 
conta de meros apontamentos biographicos. A histo
ria de um homem é inseparavel da historia do seu 
tempo. A epocha, em cujo ambiente rcspi ra, é a EfSe
ria mystcriosa de que nos falia o philosopho do Se
na. «Dia Yirú, diz elle, em que noYa critica podcrú 
julgar do caraclcr de cada genio pelo caractcr da 
musa YiYa que lhe segredara á .cabeceira.>> 

Laura, Ilcatriz, Leonor e Fornarina endeusaram, 
ainda além da campa, os sonhos de grandes predes
tinados; a Li herdade, palavra sacramental d'esla cpo
cha progressiva, é a musa gue ainda antes de nas
cer para nós à luz de Deus inspirava os nossos pro
phetas do coração. A regeneração das lettras pa
trias, cujos horisonles mal se cutreYiam na primeira 
alrorada d'esle seculo, foi, porque assim o digamos, 
a manifestação preliminar da lil>erdade das institui
ções, inspirada nos remansos da meditação intima 
por _essa musa enamorada aos eleitos da sua predi
leccao. 

Ántonio lreliciano de Castilho abriu os olhos ú 
luz ainda invernosa e crepuscular do primeiro anuo 
d'esle serulo. Perigosa enfermidade cm que lhe ia 
naufragando a 'ida lhe roubou aos seis anoos essa 
luz da meninice que tanto ,·ê, cerrando-lhe os olhos 
pueris que 'tão deliciosas visões abcm entbesourar. 
A avesinha que cegou sobre o tepido ninho d'ondc 
aYistárl). primeiro o niatiz fios campos com as suas 
Yerduras, con1 os seus aljofares matutinos, com as 
suas florinhas azues retratando o ceu, com os seus 
regatos espelhando o sol, fica depois trinando as suas 

arias pela calada da noite lá para a sua solidão e 
mais ninguem, como aos esplendores do meio-dia 
com os córos dos arvoredos. A risonha imagem que 
pela derradeira vez se lhe esta.mpou na sna imagi-
11açf10 de passarinho, é a mesma que o vac depois ins
pirando, seja o dia tenebroso, seja a noite em es
trcllas, trasborde o rio as suas ondas, cubra a neve 
os seus destoucados pomares. Eterna prima rera a 
delicia lú por dentro em quanto cá por fóra a natu
reza está de lucto. Não menos eterna é a lei provi
dencial das compensações, que assim a traz contente 
sobre tanto desconsolo. 

O poeta foi como ella: as pradarias verdes com 
que se banha,·a, ainda infante, nas ap:uas do seu 
Mondego, os bellos dias de leite e caricias que não 
torna1u mais, ficou-os ellc contemplando sempre na 
sua noite prematura, e cantou, alegre e contente, no 
mais inrcjavel retiro domestico, em quanto a patría 
(11\·erna\·a em triste escuridão, sem maior esperança 
que as falliYeis possihilidades mal garantidas pelas 
vicissitudes d'aq uelle tempo borrascoso. 

Aos quinze annos concluira o curso de humanida
des, e principiou a frequentar as aulas da faculdade 
de Direito na Universidade de Coimbra, d'onde saíu 
laureado em 18ii. Todavia para logo trocou as Pan
dectas e o Di~csto pela lição dos seus auctorcs faro
ritos. Theocrito e Yirgilio trasladaram-lhe cm suas 
eclogas e idyllios os dias sua\·es da puericia; os dias 
que clle víra. As tricas do foro rcpugna,•am-lhe á 
ca ndura da imaginação florida e embalsamada. Sen
do ainda estudante compoz as Cartas cl'Eclw e Nar
cizo, dedicadas à mocidade academica. \ 1) No in
troito d'esse li,·ro da natureza e do coração, suspi
rava assim: 

e Lira, ó doce presente 1óestro1 ó Musa$, 
Quanto, quanto doiraes meus agros dins 1 
ComYOSco a solidão me apraz. me encanta, 
Com,·osco a p1'opria dor contém delicias, 
Co1mosco é doce o mal, doce a tristeza 1 » 

E a par d'esse desafogo, ia-lhe na obra um brado 
rloquente de emancipação litteraria. «Deixae Jove, 
~olo e os Yentos, ~cptuno e as Tempestades; esque
cci-ros do Achcronte e das Furias: cantac a ternura, 
o amor, o prazer, os campos e a felicidade. As ros
sas bellas não adorrnecerão ao som de taes cantos, 
os li tteratos vos darão as suas bcnção~, e os vossos 
nomes passarão á posteridade. » 

Quando isto dizia, jú Castilho começava a revelar 
a tela didactica cm que veiu bordar-se o mais re
cente dos seus poemas, aquellc que anda compondo 
com tanto desvelo e á custa de tão duros sacrificios. 

(Continúa) . 
LUIZ Fll.IPPE LEITE. 

INCl\Ei\IEN'rO E J>ROGflESSO 

DA IlEUGIAO CATll OLICA. E~l CEYLÃO. 2 

Et ílescemlit pl11r i11 , et veneruut /ht· 
m ina , et fla t·errmt t·e11ti, et i1'1'1ter1mt 
in dQmutn i/l<im, d 1w11 ceciclit, (un· 
data e11im erat super petra11l. 

S. MAT T. \ ' li. 26. 

A religião catholica foi introduzida r.m Ceylão pe
los portuguczes que, segundo mr. Jlarrnrd judicio
samente observou, arvoraram invaria\cl111ente a Cruz 
cm toda a parte e111 que obtiYeram o do111inio tem
poral, ou sncccderam no estabelecimento d'algum in
terposto n1ercantil. ( 3) Assim que Lopo Soares d'Al
varenga erigiu uma fortaleza em Colombo no anuo 
do Senhor 1518, os padres franciscanos, que acompa-

( • ) O'este lino se 117.cram em poucosannosquatr0 1'Clicücs, o que 
c111 l'oriugal tem solm• lodos o mcritn da rariilarlr . No llrns1I tem· 
S\.' fd lAHl"csk'lObrn numero~ascontrafaccõcs. Em Paris foi reimpressa, 
e cm llis\ianha trarl11z1da, dllndo·sc o fmductor por nuctor. 

f • 1 Co ornbo, 1818. 
( a ) l lARVARn's 1\ 'fl1T(L/i r 1• o( tltt' \\'eslf'!Jtm illi.•sim1 l 1J C1•ylo11 and 

/111/ia, introd. p. G3. 
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nha,·am as tropas na qnqlidade de capellães, aclira
mente se empenharam em di fTu ndir a luz evangelica 
entre os sioghalezes u'aquella cidade e nas adjaceo
cias do paiz; e tal foi o exilo que coroou os seus 
esforços, que. pouco depois se ~u1.1dou uma egreja 
com bispo designado para a prcs1d1r, o qual se cha
mava J. Vaz Monteiro. ( 1) 

Em quan~o . os sing~rn.l ezes era.m d'esla so1:tc alu
miados na d1nsào mend1onal da ilha, aos ta1111ls, q ne 
residiam na di l'isão septen trio na 1, não per mi ttia a di
vina Providencia que permanecessem pur mais tem
po nas suas tren:s. Em 15H os hahitantes de Ma
uaar tendo ouvido conlar o que obrâra S. Francis
co xa, ier entre os seus conlerraneos no continente 
da India, o convidaram a que vicsi;c commu nicar
lhes egualmente as doutrinas da christandadc. l'iiío 
podia clle o'aq uella occasião abandonar o thea tro dos 
seus trabalhos previos, e mandou portanto um dos 
seus confrades, que baptisou grande nu111cro d'elles. 

:Era tal o empenho com q uc aq\1cllcs povos abraça
vam a fé, que cm breve tempo, quando o rei de Jaf
fna cujos 'assallos eram, mo"eu contra elles severa 
perseguição, não menos de CiOO preferiram padecer 
o mart~ rio a abjurar a sua proli i;sêlo. (2) Posto que o 
rei emprr~asse todo o seu poder parn l'ater recuar o 
progresso da christandade nos seus do111ioios, recres
cia cada vez mais em suas raizes, chegaodo até mes
mo a penetrar no proprio paro, omíc se con' erte
ram os seus dois rithos, uma irmêl, e um sohri nho; 
e a pesa r <l'c llc ter maodarlo malar o primogcnito, 
cÔn~cguiu o mais moço fugir para Goa, onde fo i re
ceber as aguas do haptismo. El-rei de Portugal , D. 
João 111 , na sua carta cscripta cm 11>~G ao vice-rei 
de Goa, alludin<lo a este principc, se expressa n'cstes 
termos:-« Chegou ao nosso conhecimento que um 
certo principe real fugira de seu pac ou tio para Goa, 
a fi m de ser baptisado; como a sua con rersão é de 
grande importancia, ,·os recommendo que tenhaes 
grande cuidado cm sua pessoa, mandando que rece-

11) O facto1h• tcr!'Stado um hispoem C1•yli1ocm rnoantigotcmpo 
ni10 t•ra conhL'<'iclo até 1836. :\'cs..<c :11100 foram dt'><..'Olll!rtos os seus 
resto~ perto do haluartc de Ratwnh11r;.d1, 111111oi-c 1Mlcle ' er no5"a:uin
lll cxtracto do jornal Columio Ob31-l'll'I" do 1.0 1lc now1111Jro dc~1836. 

•And11111lo ha poucos dias os homens 1•mprt•:;11dos 1wl:1 rt'ti:•rtie<io 
d'cngt•nhciros m·cu11ados n'algnns ro11r1wt0-~ nusolm•sPxtcriorcs"do 
bnlnarw 110 UutLenhurgh, rumo csth•cs>-C111tirnndo1~1ra fóra algum 
entulho ncc11111ulndo c ca l iças de 1111111 1·a~a \'t•llrn, ch•S<,ohriram, a 
1lois pés de prol"uuol itladc, uma gra11rl1• l:ijlt' ro111 u1nn i u~cripcitocm 
por\lljlll('Z, quo 10111 cxacta n1cnto Lrt'1.t'll l••s 1111nos 11 '11111 iguiclaile. Tn. 
pava csln l'>\ll1jlll urnn carneira, ontlccxistiaou ulgunso:i:;os liurnanos 
q 110 so dcsfazium elu pó. 

AOYI JAZ 1 V.\ 7. ~I 
Ci\ TEIHO IJE :; 1~ 
TU\'EL o 1'111 

:UElllO YIG.\1110 
C<•:\FllOL\IJo I•: 1'11 
1:\1.\Z :\EESJ'.\ ILll 
A DF. CP.IL.\U Q' f; 

EOi;FIQ\ Ch· ES1 ,\ TE 
llA ll& IGREl.\S E CnlST 

i\ns E FEZ S.\O LCo E f:S 
T.\ GA$.\ <:o:\ Al\' TOnlO 

DoS FIES CulST.\Os E :-~:V 
110 GHAM l\' IZU E:> l'l~n 
MIOo IAl:o AQ\'I ;\ES'I'.\ 
MOnA ü.\ DA VlnA CA~l 

SA üA D>:SCAMS 
ANDO DuS (; ll AM 
DES THA li.\ LllOS 
E DESOBAS DE G 

EIL.\OS ... • 
N.\ Ell.\ OE lj3G. 

•O <!til' eseripto fica Ji pouco mais ou menos o fac·similequeos 
n_OM<>S lypos no8 pcru11U.c111 dar. As lrttr:1s ~·,o groSS('iras. masdis
l111rtm1!l'lll4' alll!rt;is n~ 1ied.ra; 111ns11s_quc na 1111~>:1 co11ia &io peque
na~ c'U•o uo orum1al 111clu11las nos \aosdusma1uscu as que 1mmc· 
d1aU1J11t•11u• :011111 :1s JJrcct.>dcm. 

•!'elo numero das abre,·iatnras e :ontignid:1d1• do estilo ronside
ra' l'I 11 i llku lclad<' th·l·mos cm traduzir csu1 i 11scr1pcào. A Segui ntc é 
provavclnu·nlc a mais corrccta. • 

• Aqui jn:. /. ri.; 11/ttnteiro <le Setuml, o 7irimei1·0 1·ig11i1"0 ron(ir
tnt1tlo r prim(I z ncslll il/Ja lle Cri/ao, que e<li/ic(Ju e•t,, tcrra !le igre
'"~e l'l'f.•lau,, e {e; .Suo LQ11re11ro e e~tn NW• rom olljutol'io rios fieis 
l'l'W1w.•1• 0<1'11 Ol'ClOJlllWje~penrn<loj<tre "IJll[fü'.•to 11wra(/(1 rir. viria 
N111.<arla, rfc>.•c<111.<1111rlo llo.• grmules tr<1/Ja //111.i e cte.•llo11t «s riu.• Cei
léio$ ( • 1. , .. J\'<1 era <le 1536. 

( ') VA 1,Ex·rv1<s /lyumrlene Zrwkni ;1(111 C1·•1lori, rap. xvm. pagi
n.1 ~ 11: P111~.u~rn~s· Jlistory of' Ccylon, l'!.'.g:2w. llouou's /Jiscoi·y 
11{ Ch1·M1<11111y m /11(/ia, Yolumo 11, 1mg. ll!ll. 

(' ) Atfronu1s dos habil.autcs do Ccylito 

ba a in tr~1cção e ed ucação no collegio de . Paulo, 
e bem assim que se lbe não fa lte com alfaias e tudo 
que mais comcnicnte seja ao seu particular scn·iro, 
segundo a sua jer;~r?hia . Ilav~ndo-nos partici pado 
por ca rta ser o lcg1tm10 herdeiro da coroa de Cev
lào, proseguireis no de,·ido inqucrito, do que tudo 
quer~1:10s ser por vós informados. As furiosas per
segu1çocs .do tyranuo de Ceylão contrn aq uelles de 
seus subd1tos, que ahraça111 a fo chri~t:i, nos obri
ga m a rccommendar-vos que tomeis contra elle pau
sada e segura , mas nêlo menos se,·era ,·indicta para 
que o mundo ''.eja quanto estamos di~postos a' IJrcs
tar toda a po ·s1vel prolecção a essas pobres creatu
ras, que renun~ia ra1!.' á suas ido !a tria~ p~gàs ~ dia
bohcas. » ( 1 ) hm J 018 S. Francisco Xa' 1er , 1sitou 
pessoalmente o· conversos em ~laoaar, e tendo-lhes 
dado. a conli!·111ação, passou a Jalfna, a fim de per
suadir ao rei que cessasse taes perseguições, e for
masse uma alhanra com os portuguezes, aos quaes 
chegou n1es1110 a ser concedido pelo rei, em 1()80 
que le,·antassc uma egrcja na propria ca\)Íta l. ' 

U111 dos 111ais importantes successos na 1istoria da 
cgrcja catholit·a cm Ccylào é a co1wersào do impe
rador de <.:otta, que Leve lo"'ar n'aquclle tempo. O 
rei, que se cha111a' a Dharma l \rnla, no haplismoque 
lhe ioi adm inistrado pelo franciscano Fr. João de 
Villa do Conde, recebeu o nome de D. João· e foi 
sesuido este exemplo pelo seu primei ro adik~r, ou 
pn 111eiro ministro, e muitos da nobreza. O auctor 
buddhista do Rnjavalti, fazendo reparo n'cstc acon
tecimento, sa rcaslica 111cnte observa que - cc desde 
então, tanto as 111ulheres dos principaes personagens 
de Cotla, como as mulheres das castas infe riores, taes 
como harhciros, pescadores, lmnnawas, cliatlias, por 
amor do ouro portuguez principiaram a fazer-se chris
Làs, e a vi,·cr con1 os portuguezes, em quanto os sa
cerdotrs de Douddha, que até então tinham rrsidido 
em Colla, foram obrigados a retirar-se para Sitawa
ka e Kandy.» \Yira Dahu, rei expcllido de Kandv 
por esse mesmo tempo, tendo-se víslo na ncccs idà
de de acoular-se cm Manaar com a rai nha sua mu
lher e com sua filha, abraçaram a fé catholica, e fo
ram baptisados. Tomou o nome de n. Filippc, e sua 
filha o de D. Catharina ; e como d"ahi a pouco mor
reu, fi cou clla sob a protecçào dos portuguczes em 
disposiç;io de sua ultima vontade, continuando a ser 
christà até casar co111 o rei \Yimala Dharma 1, ou 
D . .João (jtí cntllo apostata), recaindo com esta uniüo 
oo gentilismo. Todavia allirma Baldeus, que no seu 
lei to de n1o ~·i.hunda manifestú r~ gra' e contrição
« de ter sacn hcado e adorado a 1dolos pagãoi:rn e que 
dissera ao principc de Ouwa, que então se achava 
'jlrescntc,- « ter \' isto os dia bos á roda d'clla pre
pararem-se para a estrangular. » Qnando ~larccllns 
de Doschhouwcr. en' iado hollandez. a pedido d'rlla 
recitou o Pater l\'oster e o Credo, clla cxcl:i lllâra cn1 
portuguez: '' Oh 1 Christo ! aj uda-111c » e d'ahi a al
guns rnon1entos expirou. (2 ) 

O imperador Oharrna J>aa la foi constante e rlevolo 
no culto de Deus, e no restante da sua vida residiu 
principalmente com os portuguezes cm Colon1ho, 
onde f'all eccu em 100i, e foi enterrado no convento 
dos ~ran.ciscai~os na fortalleza . ( 3) Parece ta111be111 que 
o primeiro ad1kar, challlado D. ~Ian uel , nllo u1eoos do 
que o soberano, se distiuguíra em dc,·oçào; foi um 
dos mais tclosos dcíensores da fé catholica, contri
buindo com largas sommas para a propagação da 
mesma entre os !icus compatriotas, se~undo nos coo
ta seu neto Filippc Botelho, que tomou ordcn~, e 
passa ndo ú Europa publicou uma relação das guerras 
dos portuguezes e111 Ceylào. 

( 1) CnunClllLt:s, Collcclion or \ 'oyagcs \ 'O i. m. jl. 617. 
(') l bid. JJ. W2. 
( i) Luiz llrnElllO, // i.•t<1ria rle Ceyláo, pp. 3G, 37. 
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Por sua vontade u nnperador deixou os seus do-. 
miníos a D. Henrique, rei de Portugal, e dispoz que 
o obrinbo, seu un1co herdeiro, fo se mandado para 
Lisboa para cá ficar. 

acrescentaram uma estipulação expres a~ que rezara 
assim: - •Sua magestade não deixará nabitar nos 
seus domioios nem padres, nem frades, nem cleri
gos, e os obri9ará a saírem d'elles como auctores de 
todas as rebclliões e ruína dos go' ernos. )) ( 1) 

(Continúa) L. 

DARCO A VAPOR COLOSSAL. 

Este sobrinho entrou no sacerdocio, e teve uma 
especic de corte sob o titulo de principe de 1'elheiras; 
entretanto a moral é que não condizia muito com a 
profissão, por qua~to houve duas filhas, as q~aes to
maram ambas o vco, e professaram nas franciscanas 
de Vialonga. ( 1 ) 

Por morte do 11nperador, as auctoridades portugue- Inglczcs foram os qne em 1838 ousaram atravessar 
zas ordenaram que viessem deputados de todas as o oceano Allantico, entre a Grão-Bretanha e Nova 
pro"incias prestar juramento de fidelidade á coroa York cm barcos a vapor (o Sirius e o Great-IVestern). 
de Portugal, ficando porém os seus antigos direitos, luf'leza era a companhia que em 18&3 primeiro en
privi le~ios, usos e costumes garantidos aos indiçe- saiou um grande vapor (Great Britain), cujo casco 
nas. Num tratado, q_ue por esta occasiào alli se ceie- inteiramente construido de ferro, tinha 98 metros de 
brou, havia um artigo sobre a religião, que dispu- comprido, sobre 15,5 de largo, com uma machina da 
nha o seguinte:- « Que os padres e monges te- força de mil cavallos. Iogleza foi ainda a companhia 
riam em todos os tempos plena liberdade de prégar que tomou a iniciativa na mais gigantesca empreza 
a fé de Jcsu Christo ; que pessoa nenhuma fosse es- maritima de que ha memoria (a companhia oriental 
torvada de professar aquclla fé; que os paes não cm- de navegação a vapor, Easternsteam-n<ivigation com
bargariam a conversão de seus filhos, nem os filhos vany), com o fim de conduzir tt Australia emigrados 
a de seus paes; que por dclictos commetlidos d'ahi . e mercadorias, e trazer de lá ouro e homens enrique
em diante em matena de religião, o foro dos pro- cidos. Assim, para ella não se trata da insignifican
ccssos scría discriminado lcgal111cnte; que nenhuma eia chamada narcgação 1-ransallantical mas de um 
violencia se commetteria por motivo de crença reli- seniço regular, de communicaçõc rapiaas, cstabele
giosa, mas que toda e qualquer pessoa teria a liber- cido cm rnsta escala, entre as colomas australicas e 
clade de abraçar o cbristianismo e de o professar pu- a sua metropoli 1 Trata-se de fazer transpor de uma 
blicamente, quando Deus fosse servido de a esclare- ó corrida, sem escala, e em menos de cinco sema
cer no conhecimento da verdade.» C.!) nas, a dez mil pessoas os mares que separam a ln-

Chegaram em 1G14 os portuguezes a extendcr a ~!a terra da No\'a-Hollanda 1 
religião catholica pelo sertão, e conseguintemente Enlretanto nenhum dos grandes narios até hoje 
n'um tratado proposto n'aquellc anno por elles a el- conhecidos seria capaz de desempenhar tamanha em
rei Senerat lhe acrescentaram a seguinte clausula: preza, e entenderam que, para o conseguir, era pre
- <1 Sua maaestadc concederá o livre exercicio da re- ciso crear uma embarcação gigante. que não só ex
ligião calholica romana e111 Kand Y, e a edificação de cedesse em metade as dimensões das maiores, mas 
uma egreja e con\'ento com as cõnvenientes habita- fosse, mesmo pela razão da sua descommnnal gran
çõcs para 200 ou 300 pessoas, tanto regulares, como deza, construida por um modêlo e svstcma noYos. 
seculares.» (3) Porém o rei csta,·a de tão más dispo- Foi um engenheiro de origem franccza, Dranel, o 
siçõcs contra os portuguczes por 'ia dos hollandezcs, incumbido de produzir á luz este colos o dos mares, 
que então andarnm em negociações de uma alliança primeiro baptisado com o nome svmbolico de Levia
com elle, que redondamenle recusou a proposta. llwn, mas depois chrismado com. Õ de Great-Eastern, 

Não muito depois d'este succcsso, tendo-se os por- (G1:andc-Oricntal). 
tupuezes apoderado d.e Jaffna, empre&~r~;n &~ande E em Milwall, perto de Londres, que a emharca
ze10 em promover o 111crcmenlo da re11g1ao, Jª 1m- ção se está conclurndo, nos estalei ros de Scott-Russel. 
plantada n'aquelles logarcs por S. Francisco Xavier. O casco está inteiramente acabado, assim como di
A li m de levarem a cabo o seu intento com maior versas partes e apparelhos. Não é já uma concepção 

. segurança, di\·idiram a pro\'incia em trinta e quatro theorica, mas realidade visível e palpavcl. 
freguezias, edificando em cada uma d'ellas uma fo r- O maior vapor até hoje visto é o Persia de 112 
mosa cgreja e uma eschola, provendo-as a lodas de metros de comprido, e 13,7 de largo; mas o Great
padrcs e mestres em numero proporcionado á sua Eastern tem quasi dobrado comprimento, pelos seus 
rcspectirn extenção. (4) 209 metros de quilha. A lar~ura, porporcionalmente 

Decorridos poucos annos, quasi todos os habilan- menor, é de 25 metros; a altura de 18. 
tes, incluindo os bràhmaucs, ha\'iam abandonado o A sua con. trucção, não só se distingue da dos na-
seu culto gentílico, submcttendo-sc ao baptismo. vios de madeira, mas lambem da do de ferro, que 

Em quanto a religião catholica ia com tal rapidez até a15ora eram construidos com cha1>as sobrepostas 
~anhando terreno pelas pro' incias maritimas, mui a ca\'ilhas do mesmo melai forjado. A este systema, 
tavoravel ensejo se offcreceu para a introduzir no que para tamanho navio não prometlia a neccssaria 
sertão; por quanto o buddhisn10, que até então fõra solidez, substituiram outro, notavel pela sua cnge
alli a religião esta belecida, veiu a ficar reduzido á nhosa simplicidade. O casco, formado de placas de 
mais simples expressão, em consequencia de ter o f'erro, li9adas entre si como as elas caldeiras de va
rei 1\aja Singha 1, que abraçara o credo bindu, extir· por, é auplo e oco. O vão, dividido por tabiques, 
pado os sacerdotes buddhistas, e dcstruido todas as que !ie cntrccruzam, comprehende por isso. um c,erto 
cópias dos seus li\'ros sagrado:), que lhe caíram nas numero de ccllulas estanc1ucs, sem co111111u111cação en
mãos. ( 5) Toda ria os hollandezes, que tinham logra- tre si, com o fim de locahsar as rias d'agua que pos
do segurar a confiança do rei Raja Sinç;ha 11, trata- sam appareccr, e dar ao casco, com uma solidez con
ram de embargar o bom exilo dos cat11olicos, e no para\'cl á que Leria, se fosse de ferro massiço, ligei
tratado que concluíram com aqucllc rei no anuo 1638, reza cspccitica egual á dos na,·ios ele madeira. 

A distancia entre as duas paredes do casco é de 
0"',7o. A espessura das chapas de 0"',025. Foram 
cortadas com enormes thesouras movidas por uma ma
china a vapor de modelo particular ; depois passadas 

( 1 ~ LUIZ RIBEIRO, Uistorin de Ccyl;io, p. 37. 
1 • lbic.I p. 38. 
( s t:uncmLLE's, Collection o{ Voyagr~, vol. 111 p. 698. 
( 4 ) SATUllOAY MAGAZINE vol. V, p. ~to. '/'lie Colomúo Tlieological 

Afllgfizi11e, \ 'OI. t, p. 225. 
( o) TunNOUn's, B11itome o{ tlle l/M ory o( Ceylon, no Almanacll 

lle C(y/1w pftl'a 189.9, p11g. 26:1. ( 1) t:nunr.1111.1.'s, Collectüm o{ Voyages, ' 'ui. 111, pag. (;10. 
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ARCOlVO PITTORE CO 

eotre cvliodros, que lhe deram a curvatura nece sa
r.ia; cada uma numerada, como o ~ão as pedras des
L1oadas á conslrucçào de uma abobada; e depois n:io 
houve senão applical-as aos logarcs que d'antcn1ão 
lhes esta ram assignados. 

O interior do navio é dividido transversalmente 
cm dez compartimentos principacs, por tabiq ues de 
chapa de fe rro a 18 metros um do outro. Estes com
parti 111entos são s~1 bdi rid idos da 111cs111a maneira, 
segundo as necessidades da accon1111odacão. A. co
berta superior é dupla e ccllular, como ·as paredes 
do casco. As cobertas inferiores são singelas, e di
videm n'uma mesma altura os compartimentos trans
vcrsaes. 

Por isto se vê que na con:::trucção do casco não 
entra a menor parcclla de madeira. Assim o navio 
nada terá que temer do fogo. Pelo que toca á agua , 
as partes de que o casco se compõe são reunidas e 
dispostas de tal modo, que uma via d'agua, por maior 
que seja, não penetrara nunca senão n'unia limitada 
porção da capacidade; e se por um choque violento 
o navio se partisse em duas, trcs, ou quatro partes, 
cada uma 1fcllas, que a agua 11f10 poderia in\·adir, 
continuaria a ílutuar como o proprio na\'iO. 

Os apparelhos motores são de duas cspecies: ro
das, e belice. 

As rodas, que tem 17 melros de diametro, rece
berão o movimento de quatro n1aquinas, represen
tando uma força nominal de 1:ft00 ca' allos. Cada 
uma d"estas machinas tem caldeira particular. Os 
seus cvlindros tem ·1 '",8;; de dia111ctro, e 4m,20 de 
rcdon<lCza, occupando c111 altura um espaço de 15 
metros. 

As machinas destinadas a fazer morcr o hclicc são 
lambem em numero de quatro, alimentadas por seis 
caldeiras. A sua forca é de 1.700 ca\'allos. O tronco 
do helice tem 18 1i1ctros de co111prin1ento, e pesa 
G0.000 l.ilogram111as. O diametro é de 7"',3. 

Além d"estes potlero~os meios de locomoção, o 
Grande· Oriental tem sete mastros, de altura regu
lar, dos q uaes dois con1 relas redondas: terá tam bem 
vela de proa, mas não gurupés, que se lhe suppri
rne a fim de não carregar a proa sem necessidade. 

Em geral não se servirão das velas senão para sus
ter o uario, salvo quando se leva nte bom vento fres
co, caso cm q uc liOO ou 700 metros q uadra<los de 
vclanic podem dar-lhe, como na rio de vela, u111 an
da me o to superior. 

Só com as rodas e com o helicc terá o andamento 
médio de 2!1 kilometros por hora , e po<lerú atra1essar 
o Atlantico, isto é, uma distancia de ii80 myriamc
tros, cm oito dias e meio. Quanto ao trajccto de In
glaterra á Australia, ha de c[cctual-o cm 38 dia!', 
salvo qualquer accidente, sem desviar caminho para 
tomar carvão. 

A capacidade total do Gmnde-Ori1mtal é de 2~.000 
toneladas. !\os pa:oes do can üo conterá 1O.000 to
neladas <l'cstc co111busti\'el. 'os outrosJ>aiocs pode
rá carregar õ.000 toneladas de 111crca orias. Além 
d'isto, e do logar oecupado pelas 111achinas, depo~i
tos, cozinhas, etc. Lera can1aras e salas espaçosas, 
mobiladas com um certo luxo e conforto, para alojar 
800 passageiros de primeira classe, 1.800 de segun
da, e 1.200 de terceira. 

A. primeira vista parece que a manobra de tama
nha embarcação de' e exigir numerosa equipaçcm: 
f<lra assim, se n'estc scculo se não ti\·esse ja acriado 
o meio de substituir, por quasi toda a parte, o tra
balho do homem pelo trabalho das machinas. N'isto 
não tem a marinha ficado a traz da industria. Ja os 
americanos inventaram os marinheiros ci vapor (stcam 
sai lors), on criados parei tudo (scnanls ofall works), 
que cxcedcn1 cm muito na docilidade, 110 vigor e na 
puncLualidade, os trabalhadores hunnrnos! O Grande-

Orieutal, por si, não embarcará mais de 500 tripu
lantes; mas em compensação terá: 

Para a manobra do cabrcstante e das bombas, le
var ancoras, etc., dois steam-sailors, cada um da for
ça de ao ca rallos; 

Para alimentar as caldeiras, mais dt'z, cada um 
de 1 O c111 allos; . 

Para fazer virar o helicc, quando se trate de re
gular os grandes motores, duas pequenas 111achinas 
de io cavallos. 

O total nominal das forças empregadas por este 
na' io, tanto para a marcha, como para a manobra, 
será pt\is de a.aoo carnllos, o que representa uma 
força real c1ua:.i dupla. 

Pelo que toca aos meios materiaes até agora usa
dos no comma ndo dos grandes navios, cornprchcnde
sc que n'estc seriam de todo insullicicntcs, e que o 
capitão posto no seu estrado entre os tambores das 
rodas, não conseguiria com ajuda do porta-voz fazer
sc ourir a 100 rnetros de di stancia no meio da bu
lha das 111achinas, dos sibi los do vento, e do borbo
rinho da eq ui pagem e dos passflgciros. Assi m trata
se de empregar de dia e cm circunstancias ordina
rias uma semaphora; e de noite e pelos tempos ne
hulosos, íarocs de côr. Propoz-sc ta111be111, e este meio 
scni, se não preferido exclusivamente, adoptado ao 
menos cm concurrencia com os outros, estabelecer 
a bordo um tclcgrapho clcctrico. O commandanle 
poderá então, com todo o tempo, transmittir com 
pro111ptidào ordens no timoneiro, ás 'igias, aos ma
chinistas, e aos outros chefes. 

A conccpção e execução do grande barco a Yapor, 
que acab<imos de descre\'er, si10, scm contradicção, 
grnndes aconlccimentos industriacs da nossa epocha, 
nos 'l.uacs se dere reconhecer a mais alta iml)Qrtan
cia. Quando se medita nos conhcci111cn10 pro 'undos, 
nas combinações engenhosas, nos recursos de toda a 
e~pecic, que foi preciso achar e e111prt'gar para rea
lisar o que acabiimos de annunciar, pergunta-se: onde 
pararão já a!!:ora o genio e o poder de uma ci' ilisa
ção, que, saída apenas ha tres scculos das tren1s da 
ignorancia e da barbaria, realisa taes prodigios'l 1 

RECORDAÇÕES DE YIAGEM. 

(Continuação). 

1. 

Good. Win<l ! Ycjo n lnglntcrrn 1 

II a rendo feito pazes com o mar, com o enjoo e com 
a dieta, reduzi a minha occupação a fazer contas de 
cabeça ~obre o numero de horas que a riagcm duram 
e que tinha provarelmenlc de durar. Declaro, para 
infornrnçüo tios que ainda o não experimentaram, que 
é excrr,icio pouco recrcatiro este. Todavia cu, que 
mal podia lera ntar cabeça para engolir a 111inha par
ca refeição, resignava-me a elle, e a rcrgnntar COIUO 
ia o tempo. Very finei Good 1ci11dl ( ) respondia-me 
o altcncioso steu:rird. Com cffcito um vento rijíssimo 
do sul impellia-nos fa,oravel111cnte para as costas de 
1 nglatcrra f37.cndo-11os atra ,·cssar sem nota ,·el <li ffe
rcnça, as de ordinario 1en1cro~as ondas da hahia de 
Biscaia. Ao cabo de quatro dias l'!'tava111os em frente 
das praias de Cornouaillc, ou do DeHrn , e a e sano
vidade não pude eu resistir. Saltei co1110JH1de fóra 
do beliche, e cambaleando subi as escadas a clorada 

l>onte. Os israelitas vendo a terra tia proruissf10 não 
icaram por certo mais contentes tio que cu fixando 

os olhos ua rainha do mares 1 

· (1 ) E1ccllcntu ! \'cnt.o faYOrnvcl ! 



SE)IANARIO ILLCSTllADO 

cP atria da lei, senhora da jusliC'a, 
Coulo da foragida liberdade.• (1) 

Fomos vogando com terra á vista até que se dis
Linguia111 jú a olho nú as csbranq uiçadas rihas do 
condado de Dorsct. O dia eslarn lindo como um dos 
que mais o fossem cm Portugal. O sol tl.cscob~rto .e 
brilhante temperara com seus mornos nuos a iuc 1s1-
ra agudeza do ar. Era o csplrndido clima do meio
dia a encher de luz e de rida a bclla terra do norte! 
.Eu não podia lc,·antar os olhos do rariado panorama, 
que como por cnca11to se desenrolara diante de mim. 
Lá 111uito ao longe, sobre a direita, alrcj<nam as al
tas e esca rpadas rochas da ilha de Wighl, que figu
ra srr branca e immensa muralha sahida das ondas. 
Passámos as Needles (2) grupo de penedos de fó r
ma conica e pyramidal, que a acçflo corrosiva das 
ag1!as tem adelgaçado. 

A nossa esquerda encontra-se Ilurst-Castle, peque
no forte conslruido de tijolo com uma ba teria ao lu-
111e d'agua. À direita prolonga-se a costa ochatada e 
, crdejanlc da formosa ilha, (~) que é para os inç:lezes 
e para a sua corte o logar fa ronto de agrada veis ex
cursões. Na,·egavan1os, em fim, na bonanrosa ria de 
Southamplon. Por despedida assisti nfto vro forma, 
ao jantar de bordo, oude ti,·e o go to de tornar a 
\Cr o:' meus companheiros de ria"'cn1. ·m dos guar
das-marinhas fez o usual speec/1 ( f) de parahcns pela 
«boa chegada. " Po~to que pouco percebesse do tal 
discurso, appl<1udi-o enlhusiasticamcntc, porque cllc 
signilica,·a, ao menos para mim, a grande fortuna de 
vcr-111e li vre da maca, do enjoo, e por conscqucnci a 
da co111panhia ,do «nobre orador.» Ás trcs horas da 
(arde davamos fundo nas naaguilicas docas de Sou
thamplou. 

li. 

Soulhnmplon.-Um hotel inglez.- Exford-slroN.-Uma noite bem 
dnr111idn.-l.ondn.>s e o caminho tlc fcrro.- Campo.-Arnxlores 
dc Lomlr<'S.-\'ista da cidade.-Goldca-~1uaro 

Eis-me aqui sobre o solo da Inglaterra 1 .\ o desem
barcar ninguc111 me perguntou por passa porte, do
cu111ento escusado no paiz em que se sahc111 respei
tar as gara ntias indi,iduacs, e ao mesmo tempo 
exercer a 111ais vigilante, protcctora , e minuciosa po
licia do nlllndo. Apenas 111e inq uiriram se Jcvara 
cartas. Conduzida para a alfandega a l>agagcm dos pas
sagei ros, em um carro puxado por dois homens so
bre uma pequena via ferrea , ahcrla e ligeiramente 
obsen ada a que me pcrlcocia, fui alojar-111e no Sifra,'s 
Hôtel, b1'111 si tuada e elegante hospedaria, dirigida 
por um hcspanhot. Preferi cotrc outras, quo abun
dantemente se me offcrecia111, a casa d'cste indi\'i
duo, por ser, além de attcocioso, um quasi compa
triota. O interior do hotel condizia com a sua appa
rcncia externa. Era uma casa, não de grandes di
mensões, mas de unia perfeita disLribuirào e de um 
apropriado ornamento em todas as suas partes. O pe
queno vestihulo, lagcado de 111 armorc cm vistoso xa
drez, dava para mn dining-room( ~)guarnecido de ma
cios tapetes, ele commodos soflis e de um artístico fo
gão, sobre o qual reluzia um largo espelho. Ern frente 
cle\'arn-se a estreita, mas bem lançada escada, com a 
sua longa tira de tapete no 111cio dos dc~nios. A cria
da que me conduziu ao quarto era uma rapariga nada 
feia , e \CStida com uma certa grara. Perguntei-lhe 
como se chama,·a. '.'ião me lembro do seu nome, mas 
sim, que n1c foi mister repetir-lhe a pergunta, ficando 

( 1 ) (;11 rrrt~ - Crmules 
(•1 A1o:ulhns. Viol. 11 g rnn1ra no fim da p. 8, do 1.0 n. 
( 3) Wiglll, ondo os reis de loglatcrra costumam pa$sar tempora

das dur:111tu o inverno. 
('\) llisr11r~o. 
( ª) Ca8a (IC jantar. 

cu não pouco desapontado com o meu ensaio linguis
tico. Escrc' i a minha mãe e, ·na ignorancia dos es
tilos postacs, deitei a carta no correio em os compe
tentes sellos, o que foi o mesmo que deitai-a cm ~acco 
roto. Fui \"endo e admi rando (o que e111 Inglaterra 
são quasi sempre synonvmos) as variadas e elas icas 
fachadas dos cdi licios, os seus COUllllOdos e tvpicos hal
~ôcs. de ~· i<lraç_as, ~s aceiados passeios e o·s estrci tos 
Jar<lrns, lrontc1ros as casas, e defendidos por delgado 
en~rada111cnto de ferro. As mas, 111acadamisadas com 
pectra e saiuro cor de areia, apresenta111 um piso tão 
sua,·e, que as carruagens rodam sobre elle quasi in
sensivelmente. O acc10, a ordem e u111 certo ar de 
riqueza respiram por toda a parle. Atra,cssando o 
porto e outras paragens mui frequentadas, não vi os 
audrajos da 1111scria, nem as faces niacilcntas dos 
mendi80S. Estranhei nas mull1ercs de todas as con
dições o uso geral de chapeo. E esta uma das feições 
características dos usos nacionaes, como ao diante 
tive occasiüo de conl'cncer-mc. 

Uma das 11111is bcllas ruas de Southampton, no 
meu rraco conceito, é Ox(ord-Street, e seguran1cnte 
uma das suas mais amareis moradoras é, ou era n'a
qucllc tempo, Miss E · * ' Reconhecendo-me por es
trangeiro, e acccdcndo gostosameute aos meus dese
jos, aquclla interessante ingleza indicou-me o local 
do correio, e teve a complacencia de demorar-se á 
sua porta para \Cr e cu atinara com o sitio. i\a 
\Olta dei-lhe os aç:radecimentos, o que me foi um 
tanto mais facil, ' '1sto que ella foliara francez como 
uma parisiense. As pala\Tas são como as cerejas, diz 
o no~so proverbio, e dada tão aproH•ita, cl occasião, 
dcscnfcrrugei a língua. Deus tome a Miss E. cm des
conto dos seus pcccados, se os tem tão poetica e ge
nerosa alma, a enorme massada que enliio soffreu do 
desconhecido viajante. Se estas singela!l pagi nas ain
da passarem ~ou us seus olho.:;, ou se roz amiga lhe 
re,elar a sua natural significação, sai ba clla que 
entre as variadas recordações da svmpalhica Inglater
ra, a lembrança da sua cstimarel pessoa não é para 
mim a menos cara, nem a menos audosa. 

\"oltando ao hôtcl, ceei, e deitei-me em cama de 
gente. Dormi o mais comprido e delicioso so111no que 
pódc imaginar-se. Ainda me custara acreditai-o . .Eu 
cabia na ca111a, e a ca ma esla,·a quieta co111111igol Creio 
que sobre a madrugada ouvi cantar o ga llo, e para 
completa cxactidào d'esla verídica narrativa de''º de
clarar que até a conhecida vuz do Helogio vivo das 
aldeias •> me causou uma certa noridadc. Parecia-me 
estar transportado a um mundo ideal, e n 'elle as cou
sas mais communs se me figurarnm como estranhas. 

:\"esse dia devia cu chegar a Londres pelo caini
nho de forro. Estas duas idéas comhinando-sc, am
pli fi cando-se, abstrahindo-sc, povoavam-me a imagi
nação de i111prc sões tão originacs, lflo fortes e tão 
grandiosas, q uc a nf10 ser o ~xlremo cançaço e abhor
recimento da viagem, cu não houvéra podido fecha r 
olho. Estar perto de Londres pelo caminho de ferro, 
c5Lar perto do caminho de ferro pela posição do hô
tel, cra111 duas coisas singularnicnlc boas, mas que 
juutas tocavam para mim n'aquellc 1110111enlo a 111ela 
de uma grande fortuna. Lcvantci-111c aprcs!'urado, e 
a poucos passos entra''ª na Soutli westem rail 1cay 
Station, ( 1 ) 

A estaeào do caminho de ferro é cdificio \'USlo e 
construido n'essc inimita,·cl gosto da moderna archi
Lectura ioglcza, cm que a s11nplicidadc e encontra 
quasi sempre reunida á clegancia. Era domingo, e, 
segundo o coslunic do paiz, ha' ia, por tal moti,·o, me
nor 11u111ero de carreiras. O trem esta va a parlir. Um 
~uarda tomou a minha hagagem apressadamente, e 
mdicou-mc, na longa fil a de carros e ca rruagens, o 

(') Esla~•io do raininho dc forro do sudocslc . 

.. 
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tca9gon ( t) para o qual devia subir. O trem pousava 
sob um alto e ei::paçoso telheiro, e <l 'alli a pouco en
trou de andar com mi lentidão e sua,·idade, que me 
parecia ser puxado por cavallos. Mas não tardou que 
o silvo agudo da locomotiva e uma para mim extraor
dinaria, mas mui agradavcl velocidade, me advertis
sem que eu era transportado pelo vapor, o gigante 
do scculo x1x. O espaço desapparecia diante dos meus 
olhos maravilhados 1 Ao perto as pequenas cotta
ges ( 2) dos cultivadores, guarnecidas de vidraças, 
os seus quintalinhos ''erdcjantes, os seus moradores 
grandes e pequenos, homens e mulheres, as liias azi
nhagas das aldeias, orladas de an·ores, os serpejan
tcs riachos e canaes, cortando o terreno em todas as 
direcções, os campos tão regular e cuidadosamente 
amanhados, como se fossem taboleiros de horta, bellos 
grupos de massiços bosques de arvores frondosas, co
mo principalmente se encontram n'cslc paiz, onde a 
sua cultura é esmerada, e o l'crtil solo e a constante 
humidade do clima favorecem a sua "egetação, tudo 
isto figu rava-se uma bclla miniatura de paisagem suis
sa. Ao longe, no extenso horisonte, elc,·avam-sc os 
azulados outeiros, suares ondulações do solo que lhe 
quebram a monotonia, sem lhe alterarem sensivel
mente a planura. Aqui e alli, a maior ou menor dis
tancia do nosso rôo rasteiro,ª' istavam-se as ricas po
,·oaçõcs, ostentando a ma:.;sa considera rei de seus edi
fi cios e altas torre5. D·esta sorte passaram diante de 
nós, como cn1 rei oh·cnte panorama, Winchester com 
a sua soberba calhedral, e antiga povoação; Dasing
stokc, Kingston e outros togares menos importantes, 
com as suas aceadas e alegres estações. Ao nosso la
do fi cavam os altos e elegantes columnellos do tcle
grapho electrico sustentando oito ou dez fios condu
ctorcs das suas noticias. 

A grande distancia da britisli metropolis ( 3) são 
já tantas e tão pegadas as casas de operarios, as fa
bricas e as coiintry-lwuscs, ( 4) rcsidencias das famílias 
abastadas, que eu muitas vezes cheguei a pcrsuadir-
111e que estava cm Londres. O cresc11nento dos edifi
cios n'estes distantes subu rbios é tal (e por mim dou 
fé de u111 grande numero d'clles em construcção) clue 
cm meio seculo, Londres, a capital dos 2,300,000 ia
bitantcs e das 50 milhas quadradas de superficic, 
chegará provavelmente a duplicar ou triplicar estas 
cifras fabulosas, estendendo os seus limites até ao mar. 
Era meio dia, quando me apeei em ll'aterloo-Station, 
depois de trcs horas de tran:-ito, com as competentes 
demoras nas estações intcrmcdias. O espaço percor
rido era de setenta e cinco milhas inglczas. ( 5) Vi
nha pouca gente, o e sa sumiu-se em poucos minutos. 
Fiquei só no alto barracão, que esta a carnlleiro da 

f
') Cnrro. 
ti llabi~1cõcs campestres. 
• 1 MctrOi)Úlc ingleza. 

(4) 011intas. 
(3) urnas 22 legons porluguczas. 

cidade e do rio_, na margem esquerda d'este. Um at
tcncioso e sernçal policeman, typo e~pccial e aborí
gene d'aqucllc paiz (porque policia policia e ttlil só alli 
se encontra) proporcionou-111c, a requisição minha, 
um guia e conductor de bagagem. Ora aqui vou eu 
com o meu joven condottiere, gra' emente vestido de 
sobrccasaca e bonel, atravessando as largas, inlermi
na\'cis, e então ermas ruas do bairro industrial de 
Londres Chegámos a Waterloo-bridge, famosa pon
te pensil, cuja passagem custa por cabeça meio pen-

ny (1) creio cu. Aqui se me começou a abrir a bo
ca ... de admiração. A atmosphcra esta"ª nebulosa, 
como alli succcdc frequentemente. Mas esse an1biente 
vaporoso encobrindo as minuciosidades, e dando uma 
ti11ta pardo-escura á massa dos ed ificios, augment.a
va-lhes prodigiosamente os \'Ultos colossaes. É ao 
mcs1110 tempo sublime, grandiosa e terrivcl a vista 
de Londres, meio velada pela nc\'Oa, de sobre o pa
vimento trémulo de uma ponte suspensa! A cidade, 
agg.lo111craçào inextrica,·el, infinita, i111poncntc de so
bcrbu!' palacioi::, e de cle"ados curucheus; o Tamisa 
re' ol' cn<lo lá em baixo suas aguas negras e tum idas, 
sulcadas por centenares de na\'ios de todas as dimen
sõc ·; as pontes monumentacs, que a considcraveis 
distancias communicam as suas 111argen ·; tudo isto 
constitue um quadro por tal fó rma irigantesco, que 
a imaginação sacia-se, e a vista cançada succumbe de
baixo do peso de tanta grandeza. Ao menos assim me 
aconteceu a mim, pobre filho de uma pohre terra, ao 
contemplar a face da moderna Babvlonia. Tanto faus
to, tanto apu ro, tanto progresso, ao passo que me in
teressavam como object.os de estudo, ''Crliam-me n'al
ma urn scntirncnto indefini,•el de tristeza e de pesar, 
porque me lembram que o meu paiz, hoje tão atra
zado e cm1>obrecido, lambem outr'ora c111punbá ra o 
sccptro dos mares, e que posteriormente concorreu 
não pouco, pelo desmazelo e ignoranria dos seus na
turacs, para a cxistencia d'cstcs monumentos, cuja 
magniliccucia me humilhan1. P<1gámos e enriquece
mos os mestres. Justo era, que agora, ao menos, 
aproveitasselllos das lições 1 

Entretanto atravessei 1'mfnlgrtr-squarP., magcstosa 
praça, ornada de soberbos ctlificios e gloriosos 111onu
n1cntos, onde vem conOui r as ruas ele maior transito 
da i111111cosa e movediça capital. D'alli a pouco acha
va-n1c no Otiveira's hotel, Goldcn-square, em casa de 
portugucz, e cm companhia de pnrt uguczes. Esta cir
cunstancia proporcionou-me, não só svmpatica hos
pedagem, mas e~cellentcs companhci1:os para al~u
mas digressões, o aprazível ensejo de pensar e foliar 
muitas 'czcs a respeito de Portugal. Alli pude co
lher lambem muitas e ui.eis informações sobre as cou
sas do paiz em que acabava de entrar. 

( •) Cerca de t O róis. 
J. FELIX NOGUEIUA. 
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